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iDieiiz» 

O prof. J a ra Duarte, que 
ha dias se encontra entre 
nó», em uma preleção na 
casa de saúde «Allan Kar-
dec», teve esta expressão: 
«Não ha ninguém infeliz»... 

Em última análise o dis-
tinto artista tem razão. 

Todavia, ouve-se por toda 
a parte, como um paradoxo, 
o grito dos que sofrem: «Eu 
sou um desgraçado» 1 

Como pôde ser i s s o ? 
De um lado o prof. afir-

ma que oão existe nenhuma 
oreatura infeliz e de outro 
lado os fatos nos dizem o 
contrario, 

O bom senso e a lógica 
nos afirmam que a razão es-
tá com o prof. 

Tudo está como deve es-
tar mesmo, corrolorio do 
princípio do Evangelho e da 
lei natural : 

«Cada um segundo o seu 
mérito ou demérito» 

O mal de hoje será um 
bem amanhã e não é de a-
dmirar-se, portanto, ouvir-se 
um indivíduo que passou 
quasl a vida toda em pade-
cimentos, dizer mais tarde: 
«Graças a Deus estou liber-
to. Padeci muito. Passei pelo 
cadinho da prova, paguei o 
que devia e hoje sou feliz, 
transformei-me e pude, com 
os meus esforços, triunfar e 
conquistar a paz para o meu 
coração*. 

Ninguém, é, em suma, in-
feliz, mas todos somos feli-
zes. Não ha pessõa algumn 
que não esteja amparada 
pela mão benfazeja do Pui 
Celestial. 

A prova do enunciado es-
tá na própria dôr, no pró-
prio sofrimento. Consequên-
cia do passado ou imperfei-
ção do eu, ela repercute no 
presente, trabalhando o in-
divíduo, fazendo-o avançar 
na escalada da Vida. 

Infeliz, sim, a creatura se-
ria, não houvesse meio para 
o seu evoluir. 

E o sofrimento é o meio 
que Deus oferta aos seus fi-
lhos, para que não perma-
neçam estacionários, mas a-
vancem, conquistem a virtu-
de e o saber. 

Justificando ainda as bélas 
palavras do prof. Jara, aí 
está o Mestre: 

«Bema ventura do sois vós, 
os que sofreis, porque 
tereis consolo para as 
vossas aluías». 

O nguilhão d a dôr impele 
o indivíduo para a luz, para 
a espiritualidade. 

Do que ficou exposto, é 
lógico que, quando fustiga-
dos pelo azurrague do sofri-
tnento, devemos elevar o 
pensamento ao Alto e mur-
murar : 

.Graças te dou, meu Pai, 

por me experimentares « fé 
e me concederes os meios 
necessário» ao meu aperfei-
çoamento moral e espiritual** 

O progresso é o resultado 
do trab:iího. (ío sofrimt-nto. 
E' o influxo da Vontade Di-
na, que creou homens não 
pura serem infelizes, mas 
para gostarem da bemaven-
hirança e participar da feli 
cidade eterna. 

N e n h u m i n f í l u . . . 

A rist olden 

R E S P I N G O S 
«Em vos amardes uns aos 

outros, todos reconhecerão que 
sois meus discípulos», senten-
ciou o Mestre, firmando com 
tais palavras as bases da frater-
nidade entre os homens. 

Os primitivos cristãos capa-
citaram-se brilhantemente do 
ensino do Mestre, oferecendo 
aos seus perseguidores o exem-
plo edificante da mais sólida 
união, tolerando se mutuamen-
te as faltas, conforme lhes fora 
recomendado. 

Unidos e fortificados pelo 
sentimento benevolo que se 
irradiava dos seus corações com-
passivos, sofriam acerbas humi-
lhações com altivez e heroís-
mos inconcebíveis, mostrando* 
se dignos da conhança do Se-
nhor e Mestre que os escolhe-
ra afim de transmitir os seus 
ensinamentos aos gentios, afer-
rados á lei severa de Moisés ! 

Tudo sofreram, tudo supor-
taram sempre à altura do com-
promisso tomado, enlaçados 
pelos élos da fraternidade que 
os recomendaria aos olhos do 
mundo como inconfundíveis 
discípulos de Jesus. E' que as 
palavras do Mestre Querido 
encontraram éco nos seus co-
rações devotados, norteando-
Ihes os passos na senda espi-
nhosa a que o Mestre os en-
viara. 

X X X 

Em nossos ouvidos repercu-
te insistentemente o conselho 
do Mestre, Entretanto, as crea-
turas se esmagam numa con-
currencia egoistica, campeando 
as maldades, crimes, lutas, 
guerras e tormentos de toda a 
sorte, dilacerando os corações, 
deprimindo os carateres, em-
botando os sentimentos, enu-
b l a n d o a razão! A grita dos 
aflitos sóbe angust iada, implo-

rando dos poderes celestes, o 
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lenitivo para tantas dores. O 
bálsamo amenisador, buscado 
aos lamentos e gemidos, não é 
cncontr?do. A turba multa in-
consciente r desafortunada, as-
sociada aos mentores de todos 
os jaezes, impreca aos céus: 

Senhor, dai-nos a paz o a 
tranquilidade; daí-nOs o leniti-
vo aos nossos sofrimentos; dai-
nos a luz para compreender-
mos a verdade; Senhor, bem 
sabes que somos teus discípu-
los, que temos estudado o teu 
Evangelho e o temos como 
verdadeiro! Tú es o nosso 
Mestre, sempre seguimos os 
teus ensinosí Entretanto, Se-
nhor, vivemos amargurados e 
sedentos de consolações1 Dar* 
se-á o caso de teres abando-
nado os teus discípulos, que 
em ti creem e confiam? Am-
parai-nos Senhor, com a tua 
luz, o teu poder, o teu arr.oo... 
E lá das alturas celestes, o A-
mado Jesus envia aos seus ir-
mãosinhos desesperados, o bal-
samo para todas as feridas, o 
consolo para todas as aflições, 
a paz para todas as almas, a 
luz para todas as trévas, sín-
tetisadas em algumas palavras 
apenas; «Em vos amardes uns 
aos outros, todos reconhecerão 
qiie sois meus discípulos». 
«Ponde em execução o meu 
conselho de vinte séculos, e a-
chareis paz ás vossas almas 
torturadas»! 

xxx 

Perpassando o olhar pela 
nossas atitudes, descendo ao 
fundo tenebroso do nosso ser, 
folheando as nossas ações de 
todos os dias, analisando os 
pensamentos de todos os ins-
tantes, concluiremos que a re-
comendação do Divino Mestre 
não nos diz respeito, não foi 
dirigida a aói que nos dize-
mos espíritas, adeptos da ter-
ceira revelação! E porque? A-
caso desconhecemos a luz vi-

vicante que nos legára, com 
todos os sacrifícios, o Filho do 
Altíssimo? Acaso, nós, espíritas, 
ignoramos a revelação do Con-
solador que deslumbra os en-
fatuados senhores da lei, cla-
reando a cegueira humana com 
a luz poderosa do espírito ? 
N ã o ! Dos ensinamentos de 
Jesus temos algumas noções, 
porém, circunvagando o olhar 
nos setores onde o Espiritismo 
hasteou a sua bandeira de so-
lidariedade universal, o que 
vemos? Haverá quem ouse a-
firmar a existcncia da tolerân-
cia reciproca entre os compo-
nentes dos inumeráveis grupos? 

Existirá aquela complacên-
cia para com as faltas e 
transvios dos irmãos que nos 
férem comas suas maldades? 
A calunia, a mentira, a ipo-
crisia» o orgulho e todos os 
demais convivas do homem, 
terão desaparecido^ do cora-
ção dos cristãos, seguidores 
presunçosos do Evangelho 
em espírito e verdade? A 
não ser por arte de algum 
sortilégio, nos meios espíritas 
predominam as celeumas 
com o seu cortejo de ini-
quidades. 

Diz o Mestre, que, para ser 
seu discípulo, è preciso sentir a 
dôr do próximo: é preciso a 
força inquebrantável para re-
sistir as ofensas que despontam 
em todas as veredas; è preciso 
tolerar, esquecer e perdoar a 
maldade em todas as suas mo-
dalidades, cuja ação è mais for-
te e corrosiva que os ferros 
rubros da inquisição! Diante 
disso, os espíritas sinceros ain-
da esperam se tornar discípulos 
de Cristo. Os rotineiros, en-
galanados com o título usur-
pado, carnavalescamente masca-
rados, representam o joio na 
seára. Para se conhecer o ver-
dadeiro cristão è bastante v£-lo 
praticar o ensino do Mestre: 
«Em vos amardes uns aos ou-
tros, todos reconhecerão que 
sois meus discípulos»; A esta 
máxima, o grande evangelisa-
dor Vinícius, acrescenta: «Mais 
tarde, os habitantes da velha 
Roma pagã, impressionados com 
a fraternidade que os primiti-
vos cristãos mantinham entre 
si, vieram confirmar aquele 
conceito com o seguinte dizer 
que corria de bôea cm boca 
entre os sequazes de Nero: 

' José Rasso 

Morosidade no anda-
mento dos papeis no 

Tesouro do Estado 
Lm recurso Interposto para o 

Tribunal de Impostos pela 
casa de saúde «Al lan 

Kardec» 

Ha quasi um ano a casa 
de saúde Allan Kardec, não 
se conformando com o exi-
gir-lhe a Coletoria local o 
pagamento do imposto de 
industria e profissão «obre 
as suas oficinas e jornal " A 
Nova Era " , interpoz o devi-
do recurso ao secretario da 
Fazenda, perfeitamente docu-
mentado, sendo, afinal, o 
mesmo indeferido, A DES-
PEITO DO P A R E C E R DOS 
FUNCIONÁRIOS QUE A-
TUARAM NO PROCESSO 
e da perfeita documentação 
exibida. 

Não se conformando ainda 
com a decisão do sr. Secre-
tario interpoz recurso para o 
Tribunal de Impostos e Taxas, 
o qual foi encaminhado pe-
lo correio local, sob registro. 

Como demorasse muito a 
decisão, o nosso diretor re-
clamou por oficio ao snr. 
Presidente do referido Tribu-
nal, o qual, por carta de 20 
de Fevereiro último, infor-
mou que o referido recurso 
••8o consta do sen protocolo, 
sendo certo, entretanto, que, 
por averiguações procedidas, 
foi descoberto que o mesmo 
autuado sob no. 17.888 - RI, 
continúa dormindo na Dire-
toria Geral da Receita, aguar-
dando a juntada do processo 
anterior no. 55.2U7 do P. G. 

Infelismente, com raras 
exceções, são sempre assim 
tomados em consideração os 
recursos e pedidos formula-
dos pelas partes interessadas, 
as quais, em quanto n®o têm 
solução sobre o caso, são o-
brigadas a irem pagando 
impostos que jurkttcamen-
to não devem p a g a r . . . 

Quanto mais funcionários 
mais complicações e portan-
to mais demora nos serviços. 

Não são espiritas: 
Os que usam luto por faleci-

mento de parentes; 

Os que n i o d i spensam 1« ce-
r imonias d a i g r e j a ; 

Os que exptóram a raediunids-
de; 

Os que não teem a coragem 
da opinião. 

Dr . B r e n n o L. P a l m a 
M e o i c o 

especialista dos 

OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicação de oeulos 

CONSULTORIO: — Praça N. S. da Conceição n. 750 

(so lado do Instituto Bioterápico Brasileiro) 
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A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de " l i l i n Kardec 

Mês de dezembro de 1936 
S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 10 1 
Entraram durante o mês Q 

Total 1 1 0 

Tiveram alta : curadas 4 
« « melhoradas 4 

Falecidas « . . • . . . 1 1 
Total 19 

Soma a deduzir . . . . . . 1 9 
Existem em tmto. 91 

AS ENTRADAS SÃO : 

1 Encarnacion Biarba, branca, 
brasil., casnda, com 23 anos, 
nat. de Cravinhos, proc. de Co-
lina. 

2 Ida Azzi, branca, brasil., solt., 
com 28 anos, nat. o proc. de 
Otmxupc. 

3 Lidioneta de Carvalho, branca, 
brasil., solt-, com 23 anos, nat. 
e proc. <le Olimpia. 

4 Maria Rodrigues de Paola, b., 
brasil., viuva, com 54 anos, n a t 
e proc. de JundiaL 

5 Clementina Bueno, parda, bras. 
solU com 30 anos, na t deS .S . 
do Parai/.o, proc. Batatais. 

6 Maria Lidelcia, preta, brasil., 
com 11 anos, nat. e proc. de 
Colina. 

7 Ozoria do Oliveira, br., casada, 
com 35 anos, n a t de Cabo-Ver-
de, proc. de Baum. 

8 Mariana Pinto do Prado, br., 
casada, com 57 anos, nat. de Ja-
boticabal, proc. R io Preto. 

0 Bernardina Martin Perez, br., 
esp., ensada, com 57 anos nat. 
de Granada, proc. Pedregulho. 

AS CURADAS SÀ.O: 

1 Benedita Miranda, parda, bras. 
casada, com 2G anos, nat, de 
Morro Agudo, proc. Colina. 

2 Regina Lopez Rui/ , br., hesp., 
casada, com í)0 anos, n a t de 
Orence-Espanba, proc. Cassia. 

3 Henriqueta Grazi&ni Westin, 
br., bras., casada, com 42 anos, 
nat. e proc. de Andrada». 

4 DeJininda Gonçalves de Lima 
Pinho, br., bras., casada, com 
27 anos, nat. de Corumbá, proc. 
da Bodoquena, E. I I . Grosso. 

AS M E L H O R A D A S S À O : 

1 Natalina Basil de Moscovich, 
br., it., casada, com 3f> ano«, 
nat., de Caserta-ltalia, proc.dc 
Jaboticabal. 

2 Antónia Marques Assunção, 
br., bras., com 22 anos, nm. e 
proc. de Matão. 
Angela Andreasse, br., ilai-
ca sada, com 50 anos, oat. de 
Brescia-Italia, proc.de S. S .do 
Paraizo. 

4 Malvina Amélia da Silva» Ir . , 
bras., casada, com 40 anos, nat. 
<le Jardinopolis, proc. de Vila 
Fortuna-Assis. 

AS FALEC IDAS SÀO : 

1 Edite de Azevedo Marques, br. 
bras., casada, com 3.1 anos, nat. 
de S. Manoel, proc. de Batiríi, 
fal. em 1 12/36. 

2 Rita Vitalina de Jesus, parda, 
bras., nat. e proc. de Da talais, 
fal. em 2,12 36. 

3 Rosalia Pèteira da Silva, br., 
bras-, casada, com 21 anos, nat 
c proc. de S. S. do Paraiso, 
fal. em 4 12 36. 

4 Ana de Sá, preta, bras., casa-la 
mm 24 anos, nat. do Porfrntfii-
ba, proc. de P. Joaquim, fal. 
em 10/lS/Sa 

5 Maria Jose Pereira, br., bras.. 
solt., cotn 30 anos, nat e proc. 
de Batatais, fal. eia & 12 36. 

6 Antónia Pontes, br., casada, 
esp. com 36 anos, proc. de 8. 
J. da Boa Vista, fal. em 2012/36 

7 .Maria Clemente, br., bras., ca-
sada, com 40 anos, na t . deR ib . 
Preto, proc. de Guará, fal. em 
2312 36. 

8 Albina Ferreira Lopes, br., 
bras., casada, com 40 anos, nat 
e proc. de Guaxupé, fal. em 
w/ ia /w . 

9 Maria de Jesus, parda, bra., 
solt, com 16 &n«s,uat. de Gua-
riba, proc. de Jaboticabal, fal. 
pm 27 12,30. 

10 Encarnacion Biarba, br., bras. 
casada, eoin 23 anos, nãt. de 
Cravinhos, proc. ne Colina, 
fui. em 98 12 30. 

11 Isaura Pires, br., bras., so l t , 
com 25 anos, proc. da pètég. 
desta cidade, fal. em 29 í2.36. 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 91 
Entraram durante o mês . 16 

Total 107 

Tiveram alta: curados 7 
» » melhdos.. . . 3 

Falecidos . . . . . . . . 4 
Total 14 

Soma a deduzir . . . . . 14 
Existem em t^to 93 

Continuam em tratamento: 
Mulheres 91 
Homens 93 

Soma total . . . . 184 
OS ENTRADOS SÀ.0 : 

1 João Luciano de Oliveira, br., 
bra"., solt., com 36 anos, nat. 
de Passos, proc. Prata polis. 

2 Marcioiiilio Cruz, br., bras.,ca-
sado, com 25 anos, nat. do Ma-
cnúbas-Buía, proc. de Vila Car-
tilha. 

3 Antonio Corrêa da Silva, br., 
bras., solt., com 20 anos, nat. 
de Araraquara, proc. de Bota-
fogo-Bebedouro. 

I Homero Puntel, br., bras., solt. 
com 20 anos, nat. e proc. de 
Guaxupé. 

5 Benedito Pereira da Silva, br., 
bras. casado, com 3t) auos nat 
e pro'í. dc Pitangueiras. 

6 Vcrgilio Buzzo, br., bras., casa-
do com 40 anos, nat. de Rio 
Claro, proc. de Cedral. 

7 Joaé Munhoz, br., esp., casado, 
com 04 anos, n a t de Alméria 
Espanha, proc. de M. Alto. 

8 Izidoro Mujica Rodrigues, br., 
bras., casado, com 33 anos <ie 
idade, nat. de Gunriba, proc. 
de Jaboticabal. 

9 Jerónimo Nunes de Oliveira, 
br., bras., casado, 00rn 43 anos, 
nat. de Fernando Prestes, proc. 
*de Vista tUéére. 

10 Manoel de Freitas, br., bras., 
viuvo, coin 30 anos, nat. de S. 
L'u'in, proc.de Gaurantan • No-
roeste. 

I I João de Freitas, br., bras., 
solt com 23 anos, natural de 
S. Lúcia, proc. deCuarantau No-
roeste 

12 Cirilo do Sousa, br., bras., solt. 
com 24 anos, natural de Üurba-
Iha-Ceará, proc de Rincão. 

13 Afonso Anacliiarico, branco, 
casado, italiano, com 4o anos, 
natural de QrotlMtalia, proc. 
de Itajobí 

14 Emilio Buchárn, pardo, bras., 
solt , com 33 anos, natural de 
Aquiduuana, proc de Campo 
ííraitde-Mato Grosso. 

15 Alcides Vilela do Andrade, 
branco, bras., casado, com 52 
anos, natural do Monte Alegre 
proc do Pedregulho 

10 Santos Straglioto, branco, 
bras., casado, com 31 nãos, na-
tural de Torrinhas, proc de 

Dois Córregos. 

OS CURADOS 8ÀO: 

1 Benedito Francisco, da Silva 
pardo, bras, casado, com 21 anos 
nat. e proc de ltuverava. 

2 José Franco da Silveira, bran-
co, brasileiro, solt., coin 21 a-
nos, natural de S io Paulo, 
proc de Olimpia 

3 Severiano Francisco Gomo», 
branco, brasileiro casado; com 
45 .anos natural de Sacramento 
prde. de Tapira-Araxá. 

4 Lazaro Ferreira de Carvalho, 
br., bra«., casmlo, eom 28 anos, 
natural e proc São Joaquim. 

5 José Ferreira de Sousa, bran-
co, bras., solteiro, cotn 25 anos 
natural de Jaboticabal, proc de 
Pirangí. 

6 Sebastião Bento da Costa, br-, 
bras.. rasado, com 42anos, nat. 
de Taquaretinga, i»roc de Ma-
rília. 

7 Luiz Zanardi, branco; solteiro, 
italiano com 49 anos, natural 
da Itália, prwc de MirasOl. 

OS MELHORADOR « A O : 

1 Leopoldino José dos Santos 
br., bras., solt. coi» 34 anos, 

nat. e proc de Ara xá. 
2 Sebastião Soares de Avelar 

br., bras., solteiro com y{> i-
oos; n a t o proc de 3. Sebas-
tião do Parairo 

3 José Munhoz, branco casado, 
espanhol, com Oi anos, natnral 
de Almeria-Espanha, proc de 
Monte Alto. 

OS FALEC IDOS %ÁQ: 

1 Jose Fortunato Filho, pardo, 

COM O ESPIRITISMO 
A O D R . C A S T R O T I B I R I Ç A 

Pelo que temos demons-
trado, o Espiritismo não é 
uma religião proibida pelo 
nosso Código Penal. Não o 
é nem pelo nosso Código e 
nem pelos Códigos de Nação 
nenhuma civilisada. Ao con-
trario, ele se encontra cabal-
mente protegido pelas nos-
sas leis, bem como pelas leis 
dos demais paizes, pois ele 
progride, ganhando terreno 
rapidamente, em toda a su-
perfície da terra. O s seus a-
dversarios, pensando que ain-
da nos encontramos na Ida-
de Média, e que o povo 
ainda se conserva na mesma 
apatia de outróra, ou de pos-
se do mesmo temor que ti-
nha do diabo, do loMt/tn-
mem e do bicho papão, 
crearam uma nova entidade 
com a qual pretendem apa-
vorar as massas ou aqueles 
que não alcançaram ainda um 
certo cultivo intelectual, viven-
do da fé cega, na ilusão de 
que, com ela, alcançarão os 
planos espirituais superiores, 
a bemavenlurança eterna, a 
presença da Divindade — o 
Céu. 

Como na atualidade nem 
mesmo as pequeninas crian-
ças se atemorizam mais com 
o inferno, o diabo e o p'i-
pão, crearam, agora, para os 
grandes a figura pa«;rosa do 
Cóiliyo Penal! E é com ela 
que pretendem afugentar das 
Igrejas e-.pl.ltis os que nelas 
desejam ingressar! Aié onde 
vai a ingenuidade daqueles 
que desconhecem as Forças 
Espirituais encarregadas da 
propaganda do Espiritismo de 
Jesus — o Espiritismo — tios 
novos tempos que correm e 
em que se delinea, nitidamen-
te, a grande ecàtombe que vai 
de>*bar, muito breve, deno-
minada pelos E«angéllhos — 
fim do mundo! — Mat. 
cap. 24. 

Ém vão tentarão fazer do 
Código Penal urna entidade 
prejudicial ao Espiritismo! 

Fábrica de S c n t e t a , Guar-
da chutas e etnias 

Arte e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se lodo e qual-
quer serviço concer-
nente ao raino 
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S a b ã o 2 M 
Lava tudo—Não Contém im-

purezas—Não estraga 
os tccidos 

1 k . $800 - 15 ks. 12SOOO 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Bua 0. Freire, 335-fone, 263 

F R A N C A 

br., sotteirc, com 19 «nos, not. 
e proc >1« Pedregulho, tal. em 
10 12 3(1 

2 Tourluho Pmtro de Bousa, pre-
to, bras., casado, com 23 anos, 
nat. e proc de São T. tie Aqui-
no, Tal, em 16 12 9B 

3 Jul io RdRsignoli, branco braí.. 
soli com 24 anos, natural e proc 
de Uuanipiranga, falecido cm 
If! 12 36 

4 Manoel Uarcífl, branco, portu-
guez, casado, nm 44 ano», nat. 
de Coimhra-Akiea Formos», 
proc de Bebedouro e faleoido 
cin 20 12 96 

Médicos assistentes: Drs. J . 
Matias, Alfeu Diniz da Silva, 
Tomaz Novelino e Fernando 
Falciros de Lima. 

Escritório Central, 30/ 12/936 
Provedor José Marquei Barcia 
Gerente geraI Russo 

Os espíritas não têm medo 
do Código, porque, conhe-
cendo as Leis de Deus e pro-
cedendo de conformidade 
com as mesmas, não infrin-
gem as leis ria mural, do bem 
e da justiça, amando ao seu 
próximo como a si mesmos 
e, por isso, não são apanha-
dos pelo Código. E' como se 
tal Código não existisse para 
eles. 

Os instruidos, os sequio-
sos de verdades espirituais, 
couscios da sua liberdade de 
raciocinar, capazes da observa-
ção dos fátos, da sua análise 
e das suas deduções, não 
deixarão jamais de procurar 
a verdade religiosa contida 

-no Espiritismo pelo simples 
fáto dos seus adversai ios ale-
garem que o Cóil igo Penal o 
proibe! «O Espiritismo é proi-
bido pelo nosso Código Pe-
nal», gritam aos quatro ven-
tos da terra os nossos ingé-
nuos adversados! 

O povo todo ouve e fica 
boquiaberto, extasiado!.. É 
bôa! O Espiritismo é proibi-
do pelo Código Penal inas 
todas as Igrejas espiritas se 
constituíram com personali-
dade juridiea, em obediên-
cia ao Código Civil, funcio-
nando ás baibas da Policial! 

Todas as Associações Gru-
pos Igrejas, Centros ou Sina-
gogas espiritas (o que é a 
mesma cousa) trazem as suas 
portas abertas ao público e 
aos seus adeptos anunciam 
em jornais e em boletins as 
suas conferencias em torno 
dos Evangelhos de Jesus! O s 
espíritas organisam os seus 
comícios e reboam nas praças 
públicas as verdades indes-
trutíveis do Espiritismo! E a 
verdade núa e ciúa é esta: é 
que o Código Penal, longe 
de proibir a prática do Espi-
ritismo, O A R A N T E - A . E q u e m 
quizer vêr-se eavolvido pelos 
dispositivos do mesmo, ca-
indo em mãos da Policia, 
que experimente embaraçar a 
voz dos pregadores espíritas! 

Eis, aí, pois, mais uma gran-
de trpeação usada pelos ini-
migos de tão sublime e mo-
ralizadora Doutrina para com 
o povo em geral! 

Não tendo produzido ne-
nhum efeito perante a opinião 
pública a lenga lenga de que 
o Espiritismo produz loucura, 
porque é justamente o con-
irario que se dá, pois ele cu-
ra a loucura — e os fátos 
aí estão em Ioda parte; não 
tendo, lambem, produzida 
nenhum resultado a alegação 
de que ele nega a Deus, pois 
nenhuma outra Religião ou 
filosofia melhor testemunha a 
Divindade — e, como prova, 
as stias obras basilares, as de 
Allan Kardec, aí estão em to-
das as livrarias, para o estu-
do e verificação de todos os 

de bôa vontade; não tendo, 
ainda, os seus adversários 
conseguido contra ele a anti-
patia do povo, afirmando que 
ele é doutrina do Diabo, por-
que, além do povo já ter e-
voluido e se encontrar de 
posse de novas concepções 
em torno da significação 
Diabo, o Espiritismo se a-
presenta corno o puro Cris-
tianismo de Jesus, provando 
esta sua asserção com as pró-
prias palavras do Mestre gra-
vadas nos Evangelhos e com 
os fátos comprobativos das a-
firmativas dos seus princípios, 
arranjaram, agora, A última 
hora, em desespero de causa, 
quando todos os meios de 
perseguição já falharam, mais 
uma causa de intimidação ou 
de ameaça ao povo contra o 
Espiritismo: — O Còdi(]o 
Penal! 

Não podendo os nossos 
adversados apresentar argu-
mentações baseadas nos E-
vangelhos, na filosofia, na 
lógica, no são raciocínio, que 
destruam os princípios cons-
titutivos desta Doutrina que 
é de Deus, todos eles assen-
tados na base indestrutí-
vel dos fátos, limitam-se a-
penas a dizer que ele é proi-
bido pelo Código Penal, 
quando, ao contrario, o que 
se observa é que ele é GA-
RANTIDO pelo Código ! 

São simplesmente impagá-
veis os adversarios do Espi-
ritismo de Je sus ! 

E' bom que cada um pro-
cure fazer uso da sua liber-
dade de agir, despertando os 
seus sentidos e buscando, di-
rétamente, a verdade e a luz 
nr> estudo das obras de Al-
lan Kardec. Cada um terá que 
responder por si mesmo e 
não o pai ou a mãe ou quem 
quer queseja—Ezequiel, 18 20 

Que cada um verifique, pes-
soalmente, se o Espiritismo é 
o que dele dizem os seus 
gratuitos adversarios, que o 
denconhecem completamente 
ou se ele é realmente a legi-
tima Religião de N . S. Jesus 
Cristo, o puro Cristianismo, 
como o afirmam, com toda a 
base, aqueles que o estudam 
com dedicação e com amor. 

Cordialmente, 

Dr. Sonsa Ribeiro 

O 

a l m a n a q u e 
d o T I C O - T I C O 

é o melhor presente pa-
ra qualquer criança 

C. E. Ifflôt e Caridade 
Foi eleita c empossada no 

mês p. p. a nova diretoria do 
Centro cujo nome encima esta 
nota, e que tem sua séde em 
Tamanduá, no Município dc 
Aramina. 
Ficou assim constituída : 

Presidente: Olegário F. doa 
Santos Vice: e Tesoureiro: ba-
silio de P. e Silva io. Secreta-
rio: Adolfo F. dos Santos 2" 
dito e Bibliotecário: Joaquim 
de P. Menezes Procurador: 
Orlando F. dos Santos Orador: 
Azarias F. dos Santos Zeladora: 
Eliza Alves de Camargo. 
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E S C R t T Q R I O F O R E N S E 

DIOCESIO D E P A U L A E SILVA 
Inscrito na ordem (los advogados de S. Paulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 F r a n c a 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preço3 módicos -:-

Serviço bem acabado 

R u a C a m p o s Sales, 9 2 9 

r. J, 
Medico 

Operador P a r t e i r o 

ESPEC IAL IDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

»11 TERNAS 1)K SE-
NHORAS E 

I)E CRIANÇAS 

Consultoria e R s s i d e n c i a : 

Hua Major C i auS i r . no I . 9 4 8 

Telefone 1 - 5 - 5 

| F R A N C A 

™ Í 3 S » TSSESvíi? 1 9 9 -

EXPEDIENTE 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 inèses líSfflO 
« ,. Til«« 

SECÇÃO L I V R E 
Preço ixir l inha 8:*» 

Anúncios, editais, ctc., preços 
n combinar-ae 

Corrpajioiídeiicia paia « CaiXH IX' 
A tliicc,- .ip do jornal não <*• r ili-

(l.ili;), «MU parti , com s aidóias 
áípfiMliíTtt« por seus colu-

boradores 
Não se devolveu) originais, nies-
iLo os <jue não são publicados. 

Dr. T. Novel i no 
Medico pela Faculdade dr Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA G E R A L - C I R U R G I A — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S ÍF I L I S 

Rua Major Claudiano Num. 892 
E. S. Paulo Franca 

* f 

M K I I H i Cl 

Clinica médica em gerai, cirurgia e partos 

E S P E C I A L I D A D E S : MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO I? DE SENHORAS , P E L O 
MÉTODO M O D E R N O (VACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) •:- -:- -:• -: •:- -:-

F R A N C A 

Praça ». Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 

F Õ R P 
ACESSÓR IOS EM G E R A L PARA ACTOS (3ASOLINA, 

ÓLEOS . PNEUS E CÂMARAS DAS M E L H O R A S M A R C A S 

E L E C T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação eietrica. En-
carrega-se de todo o qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habil itado,mantendo 
uma ofiiyna mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos sfio 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico J O S É P I R E S MON-

T E I R O , conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta beáS montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal hãbilissimõ para todo o qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. 1'inturas a Duco. 

A n g e l o R r e s o t t o 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

s i a 
O r e g i s t r o 
mental da nossa pátria, está em 

"Ilustração Brasileira" 
A revista que espelha o nosso movimento cultural. A 
revista da arte e cultura nacionais. Colaboração dos 
maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-
parável bèlesa. Um orgulho das nossas artes gráficas. 

Cusla em Ioda parle 3 $ 0 0 0 

Espíritos! Os seus serviços tipograficós devem ser confeccionados pela " A N o v a E r a " ; 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos bem feitos 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Génesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5 $ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece cnc 3 $ 

DANIEL S U A R E Z A R T A Z Ú 
Mariela bch. 6$ ene. 8$jl 

NOQUE1RA D E FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6S ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. OS 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUOO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvário ao Infinito «br. SSenc. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6S ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7 $ 

Conde J- W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIOUEL VIVES 
O Ouia P. do Espirita br. 2 $ ene. 4$ 

A N O E L A O U A R O D 
Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7 $ 
ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 4S ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7 $ 
Os Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 3 $ 
C E L E S T I N A A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br 43 ene. fiS 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. L E T E R R E 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hiaritas br. 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
Ol iRAS ESPIR ITAR, F ILOSÓF ICAS , MORAIS , H ISTÓR ICAS , ETC. 

DR PAUL OIB1ER 
Analise das Cousas br. 4S ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 3$ 

A L F O N S E B U É 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6S 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 65 ene. S$ 

G U E R R A JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Tumulo fcr. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8S 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5 $ ene. 7$ 
De Jestis para as Crianças 

br. 2 $ ene. 4$ 
MANOEL A R Ã O 

O Claustro (belisssimo. rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O V L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite i Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA DOMINGOS S O L E R 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ eric. 8 | 
ROMEU A. C A M A R O O 

O Protestantismo e o Espiri-
lismo j Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. B E Z E R R A D E M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogouica br. 2$ ene. 3S 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunitlade Poliglota (Xenoglossia)—S 
Os Enigmas da l'sycometria e os Fe- [j 
nometios d.i Telestesia — A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
l'ensamenlo e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
' O Problema do Sèr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10S 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6S 

1 0 Além e a Sobrevivência 
do Sêr br. 2S ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6S 
Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loúcura br. 4$ ene. 6S 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cart. 3S 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

. O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ ; 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1 $ cnt. 50S 
Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45$ " A N o v a E r a " - C x . 5 5 - F r a n c a 

JULIO C E S A R L E A L 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5 $ ene. 7 $ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

P A U L BOD1ER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fatos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ S A Y Â O 
Elucidações Evangélicas ene. 1 0 $ 

ZILDA O A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espiritismo br. 5$ 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P D E C A S T R O 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 1 5 $ 
Encarregamo-nos de encomendar todo e 
qualquer l i v ro ©»pirita não conatante des-
ta lista — O s pedidos deverão vir acom-
panilados d a importância em cheoue, vaie 
postal ou reg i s t rado <: va lôr e mais o por-
te, ( 14000 por volume) endereçado« a 



A NOVA ERA 
Com este título inauguramos no presente número uma secção des-

tinada a comportar o noticiário geral, suceptivel de ser registado poi-
nds durante uma semana. Aqui serão• incluídas noticias socials e reli-
giosas, constituindo a nossa atitude uma experiencia e uma maneira 
de contentar a todos os nossos presados assinantes. As primeiras é 
verdade que não interessarão a todos os leitores, mas diz respeito a 
uma parte, de qaem sempre dependemos e a quem por isso cumpre-nos 
sentir por esse melo. -45 segundas se destinam aos confrades, que são 
a razão de ser d"A NOVA ERA". Temos para nós (aqui entra a ex-
periencia) que interpondo as notas profanas e religiosas, os que só 
procuram em nosso jornal as primeiras, insensivelmente correrão os 
olhos nas segundas, e quasi a força irão se identificando com o movi-
mento espirita. 

Poderá isto dar resultado, constituindo um meio de aproximação? 
uma experiencia. 

Solicitamos de todos os confrades a finesa de emprestar-nos a sua 
colaboração, enviando-nos constantemente, em uma nota rápida, tudo 
quanto ocorrer no meio espírita da sua localidade. Assim poderemos 
ampliar satisfatoriamente a secção acima referida. 

Ano 10 orgão semanal espiritista | Num. m 

O sr. Milton Guerrieri Brigadão 
teve a gentileza (le participar-nos 
que instalou nesta cidade um mo-
derno e bem aparelhado Consul-
tório Odontologico, á Praça Ba-
rão da Franca n. 515, oferecendo 
com prazer os seus serviços pro-
fissionais a todas as pessoas que 
o honrarem com sua preferen-
cia. O dr. Milton Guerrieri fez 
um esmerado curso de especiali-
dade na Clínica do abalisado Ci-
rurgião Dentista Dr. F. Guerrie-
ri, do Rio de Janeiro. 

2 
O distinto joven José Del Monte 
da adiantada firma Dei Monte & 
Cia., desta cidade, comunicou-nos 
o contrato de seu casamento com 
a graciosa senhorinha Pérola 
França, filha do snr. Pedro e d. 
Luiza Araujo França. Ao novel 
par felicitamos, augurando-lbe 
muitas felicidades. 

Consorciaram-se a 6 deste mês 
os jovens professores Paulo 
Barreto e Erandí Caleiro, cujo 
lar está instalado em Aurora, 
na Linha Paulista. Nossos me-
lhores augurios e gratos pelo 
oferecimento de seus prestinma 
na sua venturosa residencia. 

Esteve nesta cidade, acompanha-
do de sua Exma. Senhora e fi-
lha, o ilustre engenheiro militar 
e prof. Major Tenorio de Albu-
querque, «Sthavira», figura de 
real projeção inteletual na Capi-
tal da Republica. 

S. Excia, lógo no primeiro dia 
de sua chegada, visitou as reda-
ções dos jornais, acompanhado 
do sr. Francisco Andrade Filho. 

Durante a sua estadia ein Fran-
ca, o ilustrado engenheiro, que é 
aprofundado ein ciências ocultas 
e teosófieas, fez diversas confe-
rencias na» lojas maçónicas e as-
sociação dos empregados no co-
mercio sendo, em todas elas, 
muito aplaudido, pela seleta as-
sistência. 

Domingo último S. Excia. re-

§ressoa â Capital Federal, levau-
o ótima Íinpreíísjâo da nossa ci-

dade e 88« povo. 
Lamentamos não ter o ilustre 

intelectual visitado a casa de saú-
de «Allan Kardec», onde ele po-
deria sc aquilatar da obra o.-pi-
rita de Franca. 

Continua ein Aguas Quent. s, em 
franco restabelecimento, o nosso 
prosado diretor e Provedor da 
Casa de Saúde Allan Kardec, sr. 
Joaé Marques Garcia. 

© 

Desiaeamou no dia 12 do cor-
rente nesta cidade, a sra. d . Cla-
ra Forster, progenitora do sr. 
Gustavo Forster e tia do con-
frade Conrado Forster, residen-
te em Limeira. 

7 
Os seguintes Centros Espíritas 
elegeram nova diretoria para o 
ano em curso'. 

Centro União, Fé, Esperança e 
Caridade, local. Presid., Joana O . 
Coelho; Vice, Nicola Maniglia: 
1." e 2.° Secretários, Dante Vi8i-
bele e Dionísio Santos Pereira; 
Tes., Jerónimo Alves e Procura-
dor, Artur Duarte. 

Associação Esp. t í rubj fâo; de 
Piracicaba: José Coelha Prates. 
Presid.; Maria de Jesus Prates, 
Vice; João Vaider Filho e Anto-

nio Fernandes dos Santos, 1.* e 
2.- Secrt. respectivamente; Fran-
cisco 0'>vas, Luiz Soares e Afon-
so Cotrim, auxiliares e Teodora 
Corrêa, Zeladora. 

Associação Esp. »Vicente de 
Paulo«, de Espírito Santo do 
Piuhal: Presid. Agostinho Tofo-
li; Vice, Sebastião de Menezes; 
1.' e -2: Secrts., Benedito Maria-
no Lopes e Manoel Gonçalves; 
Tes., José Gualda Garcia; Ora-
dor, Pedro Martins de Sousa e 
Fiscal, Franquilin Simoiuato. . 

Centro Esp. «União e Carida-
de> de Realengo: Presid., Murci-
lio Vaz Torres; Vice, Amauri Au-
gusto Pais Leme; 1.* e 2/ Sects., 
Jací Pires da Silva e Fernando 
Loreti; 1/ e 2." Tesrs., Altamiro 
Ferreira de Almeida e Jurací 
Vaz Torres; Bibliotecário, J o ão 
Batista Silva; 1/ c 1: Procura-
dores, Leopoldino da Silveira e 
Ir io Augusto P ã í s Leme; } : e 
2/ Zeladores, Possidonio "Mar-
ques e Maria do Carino Dutra; 
Diretor do Assistência, Manoel 
Antonio de Siqueira. 

Centro Esp. «Anjo Guardião* 
de Avaré: Presid. Agostinho Cus-
todio; Vico, Marçal Rodrigues; 
1.* e 2/ Secrts., Saturnino Perei-
ra e Nncmia Tobias; 1." o 2.* Tos., 
José Manoel Afonso e Alberto 
Bardo; Zelador, Diamantino Mar-
tins; Orientadora, Maria Rita 
Silva. 

Soe. Escolar Cristã do Trian-
gulo Mineiro, com aédo em Arn-

Çuarí: Presid., Adolfo Carisio; 

ice, Franouilin Teodoro doa 
Santos; 1.' Secrt., Heitor D. de 
Carvalho; 2.* Secrt., João Dome-
las Júnior; 1/ Tes., André Mai-
tineli; 2/ Tes., João Santos Mou-
tinho; Procurador, Valdemar Bar-
bosa; Orador, Antonio Correu ti-
no Cunha. 

í 

Procedentes do Rio e S. Paulo 
respectivamente, encontram-sc na 
cidade os d rs. Antonio Pereira 
Lima e Amorico Maciel tle Cas-
tro, Deputado Estadual esto, e 
Federal aquolc ambos nossos con-
terrâneos. 

9 
Do nosso correspondente em 
Guai«£ara recebemos informação 
de haver passado por aquela ri-
daile o confrade Onofre Batista. 

1 0 
R:sgress«u de sua viagem a ser-
viço desta folha e da Casa de 
Saúde Allan Kardec o confrade 
Roso Alves Pereira. Aos con-
frade* que receberam a sua visi-
ta e facilitaram por qualquer meio 
o desempenho de seus serviços, 
apresentamos nossos sinceros a-
gradeci mentos. 

Também o sr. Lourenço Bian-
chi, nosso esforçado viajante,ini-
ciou mais uma viagem nestes 
dias. No próximo número dare-
mos uma nota rápida do quanto 
lhe foi dado apreciar em várias 
localidades, relativamente ao mo-
vimento espírita. 

11 

Recebemos o agradecemos a par-
ticipação do noivado da gentil 
senliorita prof, Auda Menezes, 
dileta rilha do átor Abílio de Me-
nezes, residente na capital, com 
o distinto ioven prof. Artur Eu-
banque, filho do nosso presado 
amigo ptt>£. Davi Eubanque e de 
d. Elfrida Gomide Eubanque. 

Ao futuro par os nossos me-
lhores votos de felicidade. 

0 verdadeiro Qspírita dis-
pensa as cerimonias e sacra-
mentos do catolicismo. 

Aos 20 de fevereiro últi-
mo desincaraou nesta cidade 
o confrade Pedro Panetta 
com mais de 80 anos de i-
dade. 

Estudioso da doutriua es-
pírita e possuidor de bôas 
faculdades, dentre as quais 
a de médium curador, pro-
vadas nas curas que operou 
com passes magnéticos e 
preces. Pedro Pane na nos 
últimos anos foi preso de 
terríveis enfermidades e per-
deu as vistas do corpo. Mes-
mo assim e recolhido ao lei-
to, «tendia a quantos o pro-
curavam, sendo incalculável 
o número de curas por ele 
operadas gratuitamente, pois 
não traficou a bela faculdade 
que lhe foi concedida. Fez 
como J e s u s ordenou : deu 
de graça o que de graça lhe 
foi dado. 

Mais um testemunho do 
conhecimento da doutrina ele-
itos deu, por suportar sem 
lamentações a miséria e os 
sofrimentos fisiços por que 
passou. 

Recusou os sacramentos 
do catolicismo até que en-
tregou seu espirito bondoso 
nas mãos do Senhor, lais às 
suas convicções, produto de 
paciente estudo da doutrina 
espírita. 

Provas e exemplos como 
estes, devein servir de espe-
lhos para os nossos confra-
des etn geral e para os ne-
gíidores da doutrina espírita 
que couheceratn as virtudes 
deste médium. 

Tranquilidade e Paz ao 
seu espírito, é o que deseja 

seu amigo e confrade 
José Brogio. 

Ibiá, 28 de fevereiro de 1937. 

De Campinas 

Dr. Souza Ribeiro 
Deste nosso ilustrado con-

frade, médico, em Campinas, 
recebemos delicada carta em 
que S S . , iniciando sua colabo-
rarão na nossa modesta fôlha, 
envia-nos substancioso artigo 
cm defeza da nossa causa, con 
tra a Câmara Municipal da-
quela cidade, que, por ignorar 
as nossas leis, principalmente a 
Constituição Federa», houve 
por mal em não considerar o 
espiritismo como religião e 
ainda por cima o taxou de 
doutrina diabólica, feitiçaria, etc. 

Para a leitura dos artigos do 
dr. Souza R ibeiro, com o qual 
estamos solidários, chamamos a 
preciosa atenção dos nossos lei-
tores. 

Fazemos votos a Deus pelo 
triunfo do nosso ilustrado con-
frade, que, sem nenhum favor, 
tem sido um batalhador infati-
gável da Seara do Mestre. 

Que os bons amigos do Al-
to o inspirem. 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON 
SEGtJINDO IMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

S e c ç ã o L i v r e 

E D I T A L 
C O M A R C A DE F R A N C A 

Cartorio d « 1." Oficio 

Primeira praça e leilão de 
cinco glebas de terras na fa-
zenda .Paiol», desta comarca, 
pertencentes aos condominos 
ausentes Joaquim Rodrigues de 
Miranda r outros. 

O DOUTOR João Francisco 
Cuba dos Santos, Juiz de Di-
reito desta Comarca de Fran-
ca, Est. de São Paulo, na 
fôrma da lei etc., 
F A Z saber aos que o pre 

sente edital virem ou dele no-
ticia tiverem e interessar pos-
sam que no dia 8 (oito) de 
Abril do corrente ano, ás tre-
ze e meia heras, cm frente a 
porta principal do cdificio do 
Fórum e Cadeia Pública desta 
cidade, o porteiro dos audito* 
rios, ou quem suas vezes fizer, 
levará cm primeira e única pra-
ça de venda e arremitação, a 
quem mais der c maior lance 
oferecer, os bens arrecadados e 
pertencentes aos ausentes Joa-
quim Rodrigues de Miranda, 
J o * Miranda, Messias Antonio 
de Andrade, Ananias Joaquim 
de Andrade e Anionio Augus-
to dc Andrade, bens esses cons-
tantes de cinco glebas de terras 
contendo ao todo treis alquei-
res, mais ou menos, em cultu-
ra de primeira e segunda sor-
tes, avaliadas englobadamente 
por novecentos mil reis . . 
(900 $000), unidas entre si, si-
tuadas na fazenda *Paiol*, des-
te distrito, município e co-
marca de Franca, confrontan-
do, atualmente, 110 seu todo, 
com propriedades de José Ve-
ríssimo da Costa, Antonio Ba-
silio, Ildefonso Faleiros, Teo-
doro Antonio de Andrade, An-
tonio Miguel, Rogério Costa c 
Sebastião José da Costa; que 
sobre essas terras, que são di-
vididas e foram adquiridas pe-
la transcrição n. ) 1, do Car-
tono do Registro Geral desta 
Comarca, não pesa ónus de 
especic alguma, conforme se 
verifica da certidão junta aos 
autos da divisão do dito imó-
vel «Paiol», no cartorio do Es-
crivão que este subscreve, indo 
á presente praça por ter sido 
julgado de conveniência a sua 
venda para os citados ausentes. 
Na conformidade do £ 3.11 do 
art. i . o j i do Cod. do Proc. 
Civ. e Com. do Estado de S. 
Paulo, não havendo licitante, 
essas glebas de terras, decorri-
da a meia hora determinada 
no S único do art. 1.033 do 
citado Código, serão levadas a 
público leilão, por serem de 
valor inferior a cinco contos 
de reis. E para que chegue ao 
conhecimento dc todos em ge-
ral e dos interessados em par-
ticular, mandou expedir o pre-
sente edital, que será afixado 
no logar do costume, publica-
do pela imprensa loctl e Diá-
rio Oficial do Estado, cientifi-
cando, outrossim, aos interessa-
dos, de que todas as despesas 
do respectivo processado até a 
praça e arrematação, correrão 
por conta do arrematante. Pas-
sado nesta cidade de Franca, 
aos vinte e treis de Fevereiro 

de mil novecentos e trinta e 
sete. E u , G a u d ê n c i o l opes J ú -
nior, escrivão o, subscrevi. 
O Juiz de Direito da Comarca : 

loáo Francisco Cuba dos Santos 

Primeira praça e leilão dos 
bens pertencentes ao espolio 
de Maria do Carmo de Jesus. 

O DOUTOR João Francisco 
Cuba dos Santos, Juiz de 
Direito desta Comarca de 
Franca. Estado de São Pau-
lo, na fôrma da lei, etc, 

FAZ saber aos que o pre-
sente edital virem ou dele 
noticia tiverem e interessar 
possam, que no dia primeiro 
de Abril do corrente ano, ás 
treze e meia horas, em frente 
á porta principal do edifício 
do Fórum e Cadeia Pública 
desta cidade, o porteiro dos 
auditorios ou quem suas ve-
zes fizer, levará em primeira 
e única praça de venda e a-
remataçâo, a quem mais der 
e maior lance oferecer, todos 
os bens pertencentes ao es-
polio de Maria do Carmo de 
Jesus, constantes de duas pe-
quenas casas de morada e 
seus respectivos terrenos fe-
chados, situadas nesta cidade 
de Franca, á Avenida Rio 
Branco, sendo uma, a de 11. 
83, coberta de telhas, ladri-
lhada de tijolos, confrontando 
de Um lado com Flausino 
Brandão, de outro com João 
Benedito e aos fundos com 
Tomé de tal, estimada em um 
conto e quinhentos mil reis 
(l:500$000), e a outra, sem 
número, é coberta com telhas, 
parte ladrilhada e parte tér-
rea, confrontando de um lado 
com Flausino Brandão, de 
outro lado e aos fundos com 
quem de direito; que sobre 
esses imóveis, que foram ad-
quiridos pelas transcrições 
ns. 9.633 e 10.214 do Carto-
rio do Registro Oeral desta 
Comarca, não pesa ónus de 
especie alguma, conforme se 
verifica de certidão junta aos 
autos do respectivo arrola-
mento, no cartorio do Escri-
vão que este subscreve, indo 
tais bens á presente praça 
para solução das custas, se-
los e mais despesas do pro-
cesso de arrolamento dívidas 
passivas do espolio. Na for-
ma do § 3.» do art. 1 .032 do 
Cod. do Proc. Civ. e Com. 
do Estado, não havendo lici-
tante, os aludidos bens, de-
corrida a meia hora determi-
nada no § único do art. 
1.033 do cit. Código, serão 
levados em público leilão. E 
para que chegue ao conheci-
mento de todos em geral e 
dos interessados em particu-
lar, mandou expedir o pre-
sente edital que será afixado 
no logar do costume, publi-
cado pela imprensa local e 
Diário Oficial do Estado, na 
forma da lei. Dado e passa-
do nesta cidade de Franca, 
aos vinte e treis de Fevereiro, 
de mil novecentos e trinta e 
sete. Eu, ;Qaudencio Lopes 
Júnior, escrivão, o subscrevi. 

O Juiz de Direito da Comarca: 

leão Francisca CbIh tos Santos 


